
Pena de morte por enforcamento 
 

 

 

Cinqüenta anos após o enforcamento de Tiradentes, no Largo da 

Lampadosa, no Rio de Janeiro, ocorria em M inas Gerais  uma das 

últ imas execuções nacional, aqui neste município.  

 

 José dos Santos Leão e Luiza M aria da Conceição receberam a 

pena máxima que se tornou na primeira e últ ima, decretada na 

Villa Nova de Formiga. 

 

No dia 22 de outubro de 18 42, a pacata V illa acordou com gritos de 

morte na Rua do Sabão, conforme narra em seu livro o médico e 

historiador, Leopoldo Corrêa. José dos Santos Leão assassinara 

com dois golpes de faca, Francisco das Chagas Gago, marido de 

Luiza. 

 

O assassino, que abandonara a profissão de carpinteiro, em 

I tabira do M ato Dent ro, chegando a V ila Nova de Formiga, pediu 

pouso na casa de Gago,  onde dormira no quarto do casal e 

cometeu o crime. Luzia M aria da polícia, Francisco Rodrigues de 

Souza, negou que houvesse mant ido relações sexuais com o 

assassino, mas acabou sendo indiciada como autora intelectual 

do assassinato. Fato este testemunhado pelos seus filhos. 

 

O libelo foi oferecido pelo promotor Camilo Querubino Epifânio 

Fonseca e a primeira sessão do júri se deu em 25 de abril de 18 43. 

Após a votação dos jurados, o juiz Pantaleão José da Silva Ramos, 

proferiu a sentença: Em vista da decisão do Conselho do Júri, 

condeno os réus José dos Santos Leão e Luiza M aria da Conceição, 

à pena de morte, a qual será executada na forma da lei. 

 

M andados a novo julgamento, por falta do cumprimento de alguns 

disposit ivos legais, em 7 de outubro o Conselho confirmou a decisão 

do mesmo júri . Então o juiz Pedro da Costa Fonseca mandou 

realizar a execução, oficiando à Câmara que erguesse a forca. Em 

12 de fevereiro de 18 45 o réu foi executado. A execução de Luiza foi 

suspensa em virtude do atestado de gravidez que ela apresentou. 

Algum tempo depois, comprovou-se que ela não estava grávida e o 

juiz municipal Pedro da Costa Fonseca, acabou denunciado como 

conivente na fuga da ré, condenada à morte e o juiz em questão, no 

dia 1º de maio de 18 50 , suicidou-se. O juiz Pedro da Costa Fonseca 

era natural da cidade de P itangui- M G, e as denúncias cont ra ele 
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Cinqüenta e t rês anos após o enforcamento de Tiradentes, no Largo da Lampadosa, no Rio de 

Janeiro, ocorreu aqui em  Formiga uma das últ imas execuções no Brasil.  

 

José dos Santos Leão e Luiza M aria da Conceição receberam a sentença máxima ”pena de morte 

por enforcamento”, primeira e últ ima decretada na Villa Nova de Formiga. 

 

 No dia 22 de outubro de 18 42, a pacata Villa acordou com gritos de morte na Rua do Sabão, 

conforme consta no livro Achegas a Historia do Oeste do médico e historiador, Leopoldo Corrêa: 

“José dos Santos Leão assassinou com golpes de faca, Francisco das Chagas Gago, marido de 

Luiza”. 

 

O assassino, que abandonara a profissão de carpinteiro, em I tabira do M ato Dentro, veio morar e 

t rabalhar na fazenda do Padre Doutor. Chegando a Villa Nova de Formiga, pediu pouso na casa 

de Gago,  onde dormiu no quarto do casal e ali cometeu o crime. Luiza M aria da Conceição, presa 

pelo inspetor de polícia, Francisco Rodrigues de Souza, negou o concubinato com o assassino, mas 

acabou sendo indiciada como autora intelectual do crime. Fatos estes testemunhados pelos 

próprios filhos e vizinhos. 

 

 A  denuncia oferecida pelo promotor Camilo Querubino Epifânio Fonseca não deixou dúvidas da 

barbaridade do crime e a primeira sessão do júri se deu em 25 de abril de 18 43. Após a votação 

dos jurados, o juiz Pantaleão José da Silva Ramos, proferiu a sentença: “Em vista da decisão do 

Conselho do Júri, condeno os réus José dos Santos Leão e Luiza M aria da Conceição, à pena de 

morte, a qual será executada na forma da lei”. M andados a novo julgamento, por falta do 

cumprimento de alguns disposit ivos legais, em 7 de outubro o Conselho confirmou a decisão do 

mesmo júri. 

 

 O Presidente da Província de M inas Gerais M anoel da Costa Galvão, comunica ao I mperador 

Dom Pedro I I  da sentença de morte, que responde o seguinte: “há por bem mandar que se 

cumpra a referida Sentença, não julgando estes Réos dignos de minha I mperial Clemência”.  

  

O juiz municipal Pedro da Costa Fonseca, natural de Pitangui-M G,  mandou realizar a execução, 

oficiando à Câmara M unicipal que erguesse a forca, e em 12 de fevereiro de 18 45  o réu José dos 

Santos Leão foi executado. 

 

 A execução de Luiza foi suspensa em virtude de um atestado de gravidez que ela apresentou. 

Algum tempo depois, o promotor João de Souza Gonçalves, descobriu a falsidade no atestado de 

gravidez apresentado pela condenada, que teve a execução de sua pena adiada.  Neste tempo 

Luíza foi recolhida na cadeia de Piumhy, fugindo-se por duas vezes.   

 

 O promotor em questão denunciou o Juiz Pedro  da Costa Fonseca, como conivente e facilitador 

da fuga da ré.  Aborrecido com aquela situação, o juiz suicidou-se em 1º de maio de 18 50 .  

 

OBSERVAÇÃO: através de informações orais, leva-nos a ident ificar que  o lugar da execução 

tenha sido aqui próximo, por ser um campo aberto, estar perto do Cemitério do Rosário e da 

ant iga Cadeia Pública. Daí a denominação “Alto da Forca”.  A execução da sentença ocorreu num 

sábado às 11 horas, com todas as solenidades Religiosas e Judiciais, presenciada por 60  praças 

armados e vinte praças montados a cavalo. Presentes também o Delegado Francisco da Silva 

Teixeira, do Juiz municipal Dr. Pedro da Costa Fonseca, do escrivão João José de Freitas, do 

Padre  Francisco da Anunciação Teixeira Coelho e do Carrasco(nome omit ido) vindo da Villa do 

Piumhy.    
 
 
 

da Cidade de Formiga

SÍTIO HISTÓRICO “PALANQUE MORRO DAS BALAS’’

Aqui viveram grandes sonhadores da liberdade! 

O Rei Ambrósio não morreu: o sonho da liberdade ainda vive aqui.

Respire e sinta-a.

 Formiga, 20 de novembro de 2012 – Dia Nacional da  Consciência Negra

Dr. Tarcísio José Martins – Historiador e Pesquisador
Dr. Leopoldo Corrêia - Historiador e Pesquisador

"(...) recebi carta do Comandante do ditto Corpo, e me dá parte de haver atacado húm pequeno quilombo de 

cento e tantos negros, q. se defenderão no palanque com resolução grande, mais de vinte e quatro horas, de 

sorte q. foi precizo atacallos com fogo, e dar terceyro assálto para render huma forma de trincheyra a que se 

recolherão depois de destruido o primero palanque, ficando vinte e tantos mortos, sessenta e tantos presos, e 

grande numero de negras, e que sahirão feridos quinze pessoas da tropa com a qual marchava atacar os 

mais quilombos de que tinha notícia; (...)                Texto extraído do Arquivo Público Mineiro, SC 45, fl 69. 

Em 1746, uma tropa de 400 soldados montados, portando armas de fogo e granadas, veio atacar 
aqui em Formiga, o Palanque e as fortificações defensoras do Quilombo do Ambrósio, passando 
por este local. O Morro das Balas é hoje um monumento silencioso que irradia uma misteriosa 
conexão entre os topônimos quilombolas remanescentes em Arcos, Pains, Formiga e Cristais.

Este Sítio Histórico foi tombado pelo Decreto Municipal nº 5.682 de 20 de novembro de 2012, 
como forma de preservar e manter viva a história dos quilombolas que viveram entre nós. Chama-
se “Morro das Balas” devido a presença no solo do mineral Martita - um agregado de ferro, pirita e 
marcassita - de formato esférico, como bolotas, o que lembra “balas de armas antigas”. Está  
localizado nas coordenadas a 675 metros de altitude, de onde é 20º 24’ 9.34”S; 45º 26’ 27,07”O,  
possível ter uma visão ampla de 360º no seu entorno, o que facilitou a construção de trincheiras 
para defesa contra os invasores. 

 O Quilombo de Ambrósio era uma confederação de pequenos quilombos localizados em 
Formiga e Cristais. Os quilombos aqui de Formiga eram: Luanda, Buraco dos Negros, Ribeirão do 
Quilombo, Fazenda do Quilombo, Paiol, Candonga, Cazanga, Corumbá e Mandengo (estes quatro 
últimos pertencem aos distritos rurais que hoje pertencem a Arcos e Pains, que se emanciparam   
de Formiga). 

Quilombos eram locais bem escondidos, de difícil acesso, onde os escravos fugidos ou 
alforriados se reuniam, construíam suas casas, plantavam suas roças e viviam em sociedade, 
livres da escravidão. Era um modelo de organização social comunitária, onde tudo era de todos. 

O Quilombo de Ambrósio chegou a ter mais de 15.000 negros, e foi o maior e mais duradouro da 
história de Minas Gerais. Foi atacado pela milícia em 1.746, pelo capitão do mato Antônio João de 
Oliveira, quando ocorreu a morte do Rei Ambrósio, no território de Cristais, por mando da Coroa de 
Portugal ao Governador Gomes Freire de Andrade.  

MARIA R. DE ANDRADA E O. FIGUEIREDO
Secretária Municipal de Cultura
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Prefeito Municipal de Formiga
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